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(0)     
XXX

((São 22 de julho de 2009, estou no “P” para entrevista o Sr. L. P. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            - Deixa eu falar aqui... 
(02)
Arthur Ferreira            - Hoje são vinte dois de julho de dois e nove. E eu to aqui com o seu L.. Seu L., qual o seu nome completo?              
(03)
Sr. L. P.                       - L. P. da S.     
(04)
Arthur Ferreira            - Seu L., o senhor nasceu quando?              

(05)
Sr. L. P.                       - Mil novecentos e vinte cinco. ((1925))      

(06)
Arthur Ferreira            - É o senhor faz aniversário quando?             

(07)
Sr. L. P.                       - Dia vinte cinco.      

(08)
Arthur Ferreira            - Vinte cinco dê?             


(09)
Sr. L. P.                       - Agosto. ((Sua data de nascimento é 25/08/1925))      

(10)
Arthur Ferreira            - É. O senhor nasceu onde?             

(11)
Sr. L. P.                       - No Pernambuco.     
 

(12)
Arthur Ferreira            -  Qual a cidade do Pernambuco o senhor nasceu?        

(13)
Sr. L. P.                       -  Municipo do Bodocó       

(14)
Arthur Ferreira            - Bodocó.                

(15)
Sr. L. P.                       -Nesse tempo era municipo de Aricuri, ai Bodocó tomo e hoje ta sendo Bodocó.       
 

(16) 
Arthur Ferreira            - Ah, ta! E como era a infância do senhor lá na sua cidade?                 

(17)
Sr. L. P.                       - Heín?         

(18)
Arthur Ferreira            - Como era a infância?
         

(19)
Sr. L. P.                       - Era trabaia no rabo da inxada.         

(20)
Arthur Ferreira            - Ah, é?              

(21)
Sr. L. P.                       - É (XXX) Meu pai butava pá trabalha. Puque num tinha aula, num tinha nada, né?          

(22)
Arthur Ferreira            - Hunrum.            

(23)
Sr. L. P.                       - Né, então, num teu estudo, só nafabeto.           

(24)
Arthur Ferreira            - É, né? O senhor nunca teve acesso à escola?                  

(25)
Sr. L. P.                       - Eu fui uma vez, um tio meu butô uma escolinha, ta na hora de acaba, e ainda eu estudei unr dia, oito dia, ai deu aquela doença do rato, e eu fui varcinado, deu febre, ai até acaba a escola eu tava doente, num fui mais estudá.           

(26)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!                   

(27)
Sr. L. P.                       - Ai pronto, ai num teve mais.          
 

(28)
Arthur Ferreira            - Mas lá na sua cidade, tinha escola?                 

(29)
Sr. L. P.                       - Num morara em cidade, era no interior,         

(30)
Arthur Ferreira            - Ah, morava no interior....                 

(31)
Sr. L. P.                       -  Na zona rural, né.
(32)
Arthur Ferreira            - Rural, e lá tinha escola?           

(33)
Sr. L. P.                       - Num tinha!           


(34)
Arthur Ferreira            - Não tinha?                  


(35)
Sr. L. P.                       - Num tinha, era algum pai de famia que ainda pudia pagá um professor levava ele lá pra casa dele pá pagá, pá estudo pus fii. (XXX) O meu pai era pobi num pudia né.         

(36)
Arthur Ferreira            - Ah, tá.                

(37)
Sr. L. P.                       - Era isso.           

(38)
Arthur Ferreira            - E o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê?               
(39)
Sr. L. P.                       - Não, num sabia é nafabeto.     


(40)
Arthur Ferreira            - Ah, sim! O senhor tem quantos irmão?                   
 

(41)
Sr. L. P.                       - Morreu tudo, era, nóis era em seis irmão, nium tem istudo!           

(42)
Arthur Ferreira            - Nenhum?              

(43)
Sr. L. P.                       - Nem um!          

(44)
Arthur Ferreira            - Nossa!               

(45)
Sr. L. P.                       - Morreru, já morreru tudo.         

(46)
Arthur Ferreira            - Ah, então o senhor é o único da família que tá vivo? 
(47)
Sr. L. P.                       - É, o mar vei ieu, já to dento de , já to dento de de oitenta e quato ano, né. Por que quem nasceu em mil novecentos e vinte cinco.           

(48)
Arthur Ferreira            - Hum?                 

(49)
Sr. L. P.                        - Né, eu só do dia vinte cinco de agosto de mil novecentos e vinte cinco. Então quando for o mês que entrô, no dia vinte e cinco eu fecho os oitenta e quato ano, né.          

(50)
Arthur Ferreira            - Oitenta e cinco. Oitenta e quatro mesmo.                 

(51)
Arthur Ferreira            - E o senhor é casado até hoje?        

(52)
Sr. L. P.                       - Era casado, mar minha mulhé já morreu.                   

(53)
Arthur Ferreira            - Ah, já...          


(54)
Arthur Ferreira            - E ela sabia lê?        
           

(55)
Sr. L. P.                       - Hum?           

(56)
Arthur Ferreira            - E ela sabia lê?                   


(57)
Sr. L. P.                       - Ela sabia um poquin.           

(58)
Arthur Ferreira            - Ah, tá!                 

(59)
Sr. L. P.                       - Ela aprendeu um pôcu. Mar munto pôcu.
 

(60)
Arthur Ferreira            - Foi, né?                   

(61)
Sr. L. P.                       - Sabia assiná o nome né. E lia assim uma carta. Lia fazia uma carta ainda sabia fazer, né.


(62)
Arthur Ferreira            - Lá na sua cidade o senhor conhecia alguém que sabia lê?            
(63)
Arthur Ferreira            - Na cidade não, o senhor morava na zona rural né?          

(64)
Sr. L. P.                       - Conhecia mar era pôcos,                    
 

(65)
Arthur Ferreira            - Pôcos, né?
 

(66)
Sr. L. P.                       - Pôcos, é que sabia lê.
(67)
Arthur Ferreira            - Lá tinha Igreja?
   

(68)
Sr. L. P.                       - Hum?                      


(69)
Arthur Ferreira            - Lá tinha Igreja?
  

(70)
Sr. L. P.                       - Empresa?                      


(71)
Arthur Ferreira            - Igreja?
  

(72)
Sr. L. P.                       - Tinha umas Capelinha, muito (XXX).                     


(73)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! E lá o padre lia a Bíblia, fazia leitura, voc~es entendia o que ele lia?      

(74)
Sr. L. P.                       - Entendia, (XXX) ele dava munto conselho, né, pu povo. Num é que nem hoje, pade hoje num dá conselho que nem os antigo, não. Os antigo é que dava conselho pra ninguém bebê. 
(75)
Arthur Ferreira            - Ah, é?           
 

(76)
Sr. L. P.                       - Né, num sei o quê, nerá? 
(77)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!


(78)
Sr. L. P.                       - Tinha confissão, né. Eles ia pra confessava, o caba ((A pessoa)) tinha que falar o que fez, né.   

(79)
Arthur Ferreira            - Ah, tá!
(80)
Sr. L. P.                       - Então era só isso, né.                    

(81)
Arthur Ferreira            - Assim, o senhor falô que lá na sua cidade, tinha pessoas que pagavam prá, pro filho estudá.              

(82)
Sr. L. P.                       - É tinha que pagá.
            

(83)
Arthur Ferreira            - O senhor conhecia alguém os seus coleguinha lá da época seus amigo?          

(84)
Sr. L. P.                       - Coincia, mar ainda onti cheguei de lá e já morreru tudo.                    

(85)
Arthur Ferreira            - Ah, já morreu tudo.          



(86)
Sr. L. P.                       - É já morreru tudo...
           

(87)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!          

(88)
Sr. L. P.                       - Ainda ontem eu cheguei de lá de minha terra.
           
(89)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! O senhor veio prá Brasília quando?           

(90)
Sr. L. P.                       - Eu num vim aqui prá Brasília, eu vim pro interior de Goiás, né. E nesse tempo ainda era roça, nerá. Fui pro interior de Goiás. Vim ni em cinqüenta e oito.            

(91)
Arthur Ferreira            - O senhor vei pra, pro interior de Goiás em cinqüenta e oito? ((1958.))


(92)
Sr. L. P.                       - É pra Goianesia.
          

(93)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! (Goiás)        


(94)
Arthur Ferreira            - Ai depois o senhor vei prá Brasília quando?
            

(95)
Sr. L. P.                       - Ai meu povo que mudo pra qui né.            


(96)
Arthur Ferreira            - Hanram.
            

(97)
Arthur Ferreira            - Ai (XXX) o meu povo mudo pra qui, e ai eu fiquei trabaiano em Goiás, eu num gostarra munto de cidade, até hoje eu to ficano na cidade porque num tem mar mulhe num tem fii, num tem, só tem meus filho né?
(98)
Arthur Ferreira            - Hanram?
            

(99)
Sr. L. P.                       - Só tem meus fii, né. Então eu fico na casa dum na casa do otu minha vida é essa, né.           

(100)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! Mas quando o senhor veio pra Brasília o senhor morô onde?
           

(101)
Sr. L. P.                       - Hum?          

(102)
Arthur Ferreira            - O senhor moro onde? Quando veio pra Brasília?
           

(103)
Sr. L. P.                       - Eu fico é aqui na casa dur meus fii, né.           

(104)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!
           

(105)
Sr. L. P.                       - Mar eu morava era em Goianesia,            

(106)
Arthur Ferreira            - Ah, morava em Goianesia!
           

(107)
Sr. L. P.                       - É, mexendo com roça, né.
(108)
Arthur Ferreira            - O senhor tem um filho que mora aqui no “P” Norte, e o senhor  ta morando com ele? 
              
(109) Sr. L. P.                       - Tem, eu tenho aqui é dua, quato, três fia e três fio home.                 
(110) Arthur Ferreira            - Ah, ta. Então são seis filhos, né.                        
(111) Sr. L. P.                       - Um mora em Águar Linda, e um mora aqui no no, uma fia mora ali, uma mora aqui, uma fia ota aqui, e ota mora no Goiás.                  
(112) Arthur Ferreira            -  Ah, ta!                   
(113) Arthur Ferreira            -  E o senhor fica só pulano, assim na casa deles                   
(114) Sr. L. P.                       - É na casa dum, na casa do otu.                       
(115) Arthur Ferreira            - Ah!                              
(116) Sr. L. P.                       - Até o dia de Deus dá. Dá do dia de’u morrer, né.                          
(117) Arthur Ferreira            - Ah, sim!                 
(118) Sr. L. P.                       - E a minha vida é essa.                        
(119) Arthur Ferreira            -  E os seus filhos tiveram, eles tiveram acesso à escola aqui...           
(120) Sr. L. P.                       - Ah, ess, um estuduzin pôcu, né.                      
(121) Arthur Ferreira            - E qual é a profissão do senhor?            
(122) Sr. L. P.                       - A minha profissão? Eu num tenho mar profissão, não! Eu sô aposentado.            
(123) Arthur Ferreira            - Cê é aposentado, o senhor trabalhava de quê?           
(124) Sr. L. P.                       - Vivo de minha aposentadoria agora.                    
(125) Arthur Ferreira            - O senhor trabalhava de que?         
(126) Sr. L. P.                       - Lavora.                  
(127) Arthur Ferreira            - Ah!           
(128) Sr. L. P.                       - Mexia cum lavora.
(129) Arthur Ferreira            - Ah, ta!           
(130) Sr. L. P.                       - Meu ramo de vida era lavora, nesse tempo era lavora, caba trabalhava era ni roça, num tinha esse negoçu assim patrão, ta na cidade não. Era roça!                   
(131) Arthur Ferreira            -  Ah, ta!           
(132) Arthur Ferreira            -  Então o senhor sempre trabalho na roça, e aposento trabalhano na roça?                     
(133) Sr. L. P.                       - Na roça!                
(134) Arthur Ferreira            - Ah, sim! E o senhor gostava de morar lá, ou gost gosta de morar aqui na cidade?                     
(135) Sr. L. P.                       - Eu gostarra mar era da roça.               
(136) Arthur Ferreira            - Gostava mais de lá num é?              
(137) Arthur Ferreira            - Que é que cê sente saudade, lá do tempo que morava lá?                
(138) Sr. L. P.                       - Hum?                    
(139) Arthur Ferreira            - Qual a saudade que o senhor tem assim?           
(140) Sr. L. P.                       - A saudade que eu tenho é que quando eu era novo trabalha na roça, né.                 
(141) Arthur Ferreira            - Ah, se tem saudade?             
(142) Sr. L. P.                       - É, ainda tenho saudade.                  
(143) Arthur Ferreira            - Hoje o senhor num pode!               
(144) Sr. L. P.                       - Mar num posso, num posso mais já to velho! + Tô parado viveno da posentadoria, só.
(145) Arthur Ferreira            - É, né!               
(146) Sr. L. P.                       - É, só isso. ((Ele se emociona.))                       
(147) Arthur Ferreira            -  Então ta OK, seu L. essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada num livro. O senhor aceita a publicação?             
(148) Sr. L. P.                       - + Num sei não, né? Rapaz. Eu num tenho emprego.                        
(149) Arthur Ferreira            - Não num vai causar nenhum ônus no senhor não.               
(150) Sr. L. P.                       - Hum?                         

(151) Arthur Ferreira            - Num vai te causar nada assim. + O senhor autoriza?                
(152) Sr. L. P.                       - ((Ele sorrir)) Eu num vô, a vista num dá mais né, pra estudá, né, cabeça num dá mais né. ((Ele ri...)).  ((Pessoas conversando com ele.))                
(153) Arthur Ferreira            -  Mas e ai o senhor autoriza?                
(154) Sr. L. P.                       - Tá autorizado né.                          
(155) Arthur Ferreira            - Tá Ok. Então!                 
(156) Sr. L. P.                       - Eu num vô paga nada né.                           
(157) Arthur Ferreira            -  Tá OK, então, Brigado hein?                
(158) Sr. L. P.                       - Nada.                           
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